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      A evolução histórica do corset
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    O termo corset é o mais conhecido para a peça do vestuário que tem a função de modelar o corpo. É formado por duas palavras francesas: corps, “corpo”, e serrer, que significa “fortemente apertado”.


    Na definição inglesa, originalmente era conhecido como a pair of bodies, um “par de corpos”. Os primeiros modelos tinham uma única amarração na abertura na frente, e a terminologia corset foi adotada quando frente e costas apareceram abertas e as amarrações controlavam o aperto sobre o corpo.


    Este capítulo apresenta a evolução do corset focada na forma e nos componentes estruturais da peça. As referências descritas em cada ­século comprovam que determinados modelos apareceram em função de fenômenos sociais, tecnológicos e estéticos que influenciaram a mudança dos estilos de roupas nos diversos períodos da história da indumentária.


    Séculos XV e XVI – O desenho da estrutura das armações de ferro, moldadas como gaiola, apresenta semelhanças em relação à forma do corset. Acredita-se que esses espartilhos de metal eram usados somente por pessoas com deformidades na coluna vertebral.
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      corset de metal, de 1590.
    

    Século XVI – A silhueta cônica é característica desse período e definida por um modelo com alças no qual uma prancha de madeira, marfim ou osso, às vezes removível, mantinha a rigidez da frente. O corpete dos vestidos no figurino do filme Elizabeth – a era de ouro, de Shekhar Kapur (2007), é uma referência para os corsets desse século.


    Século XVII – Na França, sob o reinado de Luís XIII, o modelo conhecido como Le Corps Piqué era composto de uma peça separada do corpo que acomodava uma barbatana larga feita de osso de baleia. Esse acessório era extremamente adornado naquela época. A barbatana era costurada internamente na frente. A abertura com amarração era no meio das costas.
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      corset le corps piqué.
    

    Século XVIII – A forma cônica do corset e as alças permaneceram, e a basque possuía aberturas para acomodar as ancas que determinavam os volumes das saias. No final do século, a haste central foi substituída por várias barbatanas de baleia, sustentando a frente. No reinado de Maria Antonieta, de 1774 a 1792, na França, o corset teve muito destaque. O figurino do filme Maria Antonieta, de Sofia Coppola (2006), ilustra o período, ostentando riqueza e extravagância nos tecidos e ornamentos.
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      corset de 1760-1780.
    

    Século XIX – Os modelos apresentados até o início do século possuíam abertura somente nas costas, por isso a usuária necessitava auxílio para vesti-los. No filme ...E o vento levou, de Sidney Howard (1939), a cena da personagem Scarlet O’Hara vestindo o espartilho com a ajuda da criada ilustra esse momento.


    Na estrutura formal, os modelos não possuíam mais a silhueta tão cônica, as alças desapareceram, os comprimentos ficaram abaixo da cintura, atingindo às vezes a altura dos quadris, e apareceram diversos tipos de decotes, acima e abaixo dos seios.


    Desde a década de 1820 até o final do século, muitas invenções estimularam o uso e a produção de corsets.


    Em 1828, surgiram os ilhoses de metal.
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      corset de 1820-1840.
    

    Em 1830 foi inventado o busk, uma haste de metal com fechos, utilizada na frente do corset. A amarração da peça permanece nas costas; o busk facilitou a vestibilidade, permitindo que a usuária vestisse o corset sem auxílio.


    Em 1832, o suíço Jean Werly abriu a primeira fábrica de espartilhos.


    Em 1851, a invenção da máquina de costura estimulou a produção em massa de corsets. Surgiram modelos para diversas ocasiões, com vasta opção de tecidos.


    No final do século XIX, houve a invenção das barbatanas em aço inoxidável.
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      corset com busk.
    

    Século XX – No início do século, o corset demarcava a silhueta conhecida como forma em “S”, que empurrava os seios para frente, mantinha a cintura fina e achatada e projetava as nádegas para trás.


    Nas primeiras décadas do século, o corset começou a cair em desuso com a moda do estilista Paul Poiret inspirada no balé russo de ­Diaghilev, e reapareceu somente em 1947 com o New Look de Christian Dior, revalorizando o volume no busto e a cintura estreita.


    Em 1990, o estilista francês Jean-Paul Gaultier destacou-se com o famoso corset com bojo em forma de cone usado pela cantora ­Madonna na turnê Blond Ambition. No mesmo ano, a estilista inglesa Vivienne Westwood mostrou na coleção Portrait uma proposta diferente para o corset: com o uso de um novo material, o elastano (Lycra®), as laterais ficaram elásticas e as amarrações nas costas foram substituídas por zíper.
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      corset de 1906, formando a silhueta em “s”.
    

    Século XXI – O corset com aproximadamente quinhentos anos ainda aparece neste século, não mais como a lingerie de uso obrigatório para as mulheres, mas com a mesma função de modificar as formas do corpo.


    Na estrutura formal, a maioria dos modelos apresenta as mesmas características do modelo do final do século XIX: busk na frente, abertura com amarração nas costas e uso de barbatanas na estruturação da peça.


    Atualmente existe uma grande diversidade de modelos de corset e o custo varia em função da qualidade dos materiais utilizados em sua fabricação. As vendas pela internet também contribuem para a popularização desse produto, que ainda aparece frequentemente nas coleções de alta-costura e em figurinos de espetáculos.
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      os seios em formato de cone do corset de jean-paul gaultier feito para madonna.
    

    
      
        BARBATANAS. Hastes removíveis feitas de metal ou plástico utilizadas para estruturar o corset.

      

      
        basque. Parte do vestuário que cobre e destaca o quadril. Aparece em peças com recortes na cintura, como no prolongamento do corset e do tailleur feminino.

      

      
        busk. Fecho de aço com ganchos utilizado na parte frontal do corset.

      
    
  

  
    
      O corset e seus componentes


      O corset é definido como uma peça do vestuário feminino ­usada ao redor do tronco para alterar as formas naturais do corpo. É estruturado por barbatanas, possui fechamento nas costas por cordões e afina significativamente a cintura. Reposiciona os seios e os quadris, deixando-os mais salientes, e define uma postura reta sustentando a coluna.
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      modelo de corset tradicional. no destaque à esquerda, o corset inacabado possibilita a visualização de como a peça é estruturada. à direita, o corset está finalizado e com todos os acabamentos e aviamentos.
    

    A imagem ilustra um corset tradicional e seus elementos principais:


    Os fechamentos frontais. O busk é um elemento fundamental no corset. É o fecho frontal feito de aço inoxidável com a função de segurar o abdome. Facilita a vestibilidade mantendo o entrelaçamento dos cordões na abertura traseira.


    Na construção da tela do corset para a verificação da modelagem, pode-se utilizar a tira de colchetes de gancho junto a uma barbatana.
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      tipos de busk e tira de colchetes de ganchos.
    

    As barbatanas. São hastes removíveis que sustentam o corset ao redor do corpo. As de metal são as mais resistentes, e as espiraladas, utilizadas na peça da figura anterior, são as únicas que se acomodam em curvaturas mais acentuadas. As barbatanas ficam dentro de canaletas, que podem ser costuradas ou feitas com tecido cortado em viés.


    A fita de aço, também conhecida como flatch ou flat, pode ser utilizada como barbatana. Deve ser cortada na medida desejada com as extremidades arredondadas. Por ser feita com material muito rígido, acomoda-se somente em canaletas retas.
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      barbatanas de metal: de cima para baixo, espiralada flexível, flatch e fita de aço em rolo.
    

    As barbatanas plásticas são encontradas em rolo e em bastões, com medidas predeterminadas. Não são indicadas para os recortes do corset que estruturam a peça, pois deformam com o uso. As mais flexíveis podem ser utilizadas no preenchimento contínuo de grandes áreas. São barbatanas de baixo custo e substituem as de metal na confecção de peças-piloto para verificação da modelagem.


    A barbatana costurável é feita de tecido e pequenos filetes plásticos. É de fácil aplicação e pode ser costurada diretamente nas sobras de costura, eliminando o uso de canaleta.
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      barbatanas plásticas em rolo e bastão e barbatana costurável (à esquerda).
    

    O fechamento traseiro por ilhoses. É a parte do corset mais tensionada na vestibilidade, devido ao puxamento dos cordões. Os ilhoses ficam posicionados entre duas barbatanas para sustentar as costas com a amarração.


    O lacing bones é um fechamento com fita de aço perfurada para a colocação de ilhoses, ideal para ser colocado na região das costas.
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      lacing bones e ilhoses.
    

    O cordão para amarração. O cordão mais indicado é o de algodão, material resistente e não escorregadio.


    O reforço na linha de cintura. Na amarração tradicional o aperto final é na linha da cintura. Os cadarços ou fitas de algodão sarjados e os reforços sobrepostos em tecido sustentam a força exercida nessa região.
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      modelos de cordão e cadarço sarjado, ambos em algodão.
    

    O flossing. São bordados decorativos feitos sobre as barbatanas nas canaletas. Têm a função de travar as terminações das barbatanas.
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      modelos de flossing.
    

    
      
        flatch (flat). Barbatanas de metal, rígidas e feitas com fitas de aço.
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